
 

 

 PARÓQUIA DE ALJUBARROTA 
NOSSA SENHORA DOS 

PRAZERES E DE SÃO VICENTE 

 

EMAIL  

PAROCO@PAROQUIADEAL

JUBARROTA.COM  

 

TELEMÓVEL  

966272156 

PRESTAÇÃO DE CONTAS  

IGREJA DOS MOLEANOS   
 

DEVIDO A CONSTANTES PROBLEMAS NO 

SISTEMA DE SOM ANTIGO DA IGREJA, FOI 

REALIZADO A    SUBSTITUIÇÃO DO 

MESMO, SENDO SUBSTITUIDOS 

MICROFONES, BASE DE MESA, 

MISTURADOR DE MICROFONE COM BASE 

DIGITAL, DESACUPOLADOR 

AUTOMÁTICO, MICROFONE LAPELA, 

COLUNAS AUDIBAX TUCSON E 

AMPLIFICADOR. O PREÇO FINAL 

INCLUINDO A MONTAGEM FICOU EM 

5113,11€.  

 

  

 

FOLHA PAROQUIAL 
 

FORAM RECOLHIDOS A PARTIR DO DIA 11 

DE MAIO A 29 DE JUNHO DOAÇÕES PARA 

A FOLHA PAROQUIAL. O VALOR TOTAL 

FOI DE 93€, SENDO ESSE VALOR 

PROVENIENTE ATAIJA DE CIMA 15€, 

MOLEANOS 33€, C.TERESA 15€, 

ALJUBARROTA 20€, CADOIÇO 10€. 

NOSSO MUITO OBRIGADO A TODOS OS 

COLABORADORES, DEUS OS ABENÇOE. 

  

 

FOLHA PAROQUIAL 407 

DOMINGO XV DO TEMPO COMUM 
 

SERVIÇO PAROQUIAL DE 13 A 20 DE JULHO 2025 
 

Dia Atividade Horário lugar 

Domingo 13 
XV do Tempo 

Comum 
 

Missa 8:45 Moleanos 

10h 
 
 

Casais de Santa 
Teresa 
 

11:15 São Vicente 

Festa em Honra 
a Nossa Senhora 
da Conceição. 

Missa e a seguir 
procissão. 

15h Carvalhal 

Terça 15 
. 

 

Missa 19:30 Chãos 

Quarta 16 Missa 
 

19:30 
 

São João 
 

Quinta 17 
 

Missa 
 
 

19h 
 

São Vicente 

Escola da Fé 19:30 Centro Pastoral 

Sexta 18 Missa seguida 
de procissão das 

Velas 

21h Moleanos 

Sábado 19 
 

Cartório  10 às 12h Casa Paroquial 

 17:45 Carrascal 

20:15 
 

Ataija de Cima 
 

Domingo 20 
julho XVI do 

Tempo Comum 

Missas 10h 
 

Casais de Santa 
Teresa 

11:15 Nossa Senhora 
dos Prazeres 

Festa em Honra 
a Nossa Senhora 

da Piedade 

Missa e a seguir 
procissão 

15h Moleanos 
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DOMINGO XV DO TEMPO COMUM 
Na palavra de Deus que nos é proposta 
neste décimo quinto domingo do tempo 
comum, ecoa uma questão fundamental 
para todos os homens e mulheres que se 
preocupam com o sentido da existência: o 
que devemos fazer para encontrar a vida 
eterna? As respostas que nos são 
oferecidas ajudam-nos a definir os 
caminhos que devemos percorrer ao longo 
da nossa peregrinação pela terra. 
No Evangelho, Jesus ajuda um “mestre da 
Lei” a perceber que a vida deve ser 
construída à volta de dois eixos 
fundamentais: o amor a Deus e a 
compaixão pelo “próximo”. Para que as 
coisas fiquem perfeitamente claras, Jesus 
conta uma parábola que define 
claramente quem é esse “próximo”: é 
qualquer pessoa com quem nos cruzamos 
e que necessita do nosso cuidado, da 
nossa solicitude, do nosso amor. Quem 
vive guiado pelo amor caminha em direção 
à vida eterna. 
Na primeira leitura, Moisés lembra aos 
hebreus prestes a entrar na Terra 
Prometida que devem, em cada passo da 
sua vida e da sua história, escutar a voz de 
Deus, cumprir os preceitos e 
mandamentos que Deus lhes propôs, 
converterem-se a Deus com todo o 
coração e com toda a alma. Se o povo 
perseverar nesse caminho, encontrará 
vida e felicidade. 
Na segunda leitura, Paulo apresenta-nos 
um hino que celebra a grandeza universal 
de Cristo, aquele que tem soberania sobre 
toda a criação e que é a cabeça da Igreja. 
O hino exorta os crentes a fazerem de 
Cristo a sua referência e a viverem em 
comunhão com Ele. Por Cristo passa, 
indubitavelmente, o caminho que conduz 
à vida eterna. 

 

 
  

REZAR COM O PAPA 

Introdução 
Neste mês de julho, o Papa pede que rezemos para que aprendamos cada vez mais a 
discernir, a saber escolher caminhos de vida e a rejeitar tudo o que nos distancie de 
Cristo e do Evangelho. 
Rezar pela formação para o discernimento é rezar pela importância de desenvolver a 
capacidade de tomar decisões sábias, guiadas pelo Espírito, num mundo cada vez mais 
complexo. Pede a graça do discernimento. 
O que diz o Papa~ 
O discernimento é um caminho espiritual que permite reconhecer a presença do Senhor 
nas decisões diárias, em docilidade ao seu Espírito. Diz o Papa Leão XIV:  
«É o Ressuscitado, presente no meio de nós, que protege e guia a Igreja e que continua a 
reavivá-la na esperança, através do amor “derramado nos nossos corações pelo Espírito 
Santo que nos foi dado” (Rm 5, 5). Cabe a cada um de nós tornarmo-nos ouvintes dóceis 
da sua voz e ministros fiéis dos seus desígnios de salvação, recordando que Deus gosta de 
se comunicar, mais do que no estrondo do trovão e do terramoto, no “murmúrio de uma 
brisa suave”(1 Rs 19, 12) ou, como alguns traduzem, numa “leve voz de silêncio”».  
Proposta de reflexão e meditação 
Um bom discernimento pede capacidade de escuta da voz do Espírito Santo. Nas grandes 
decisões, estás atento ao que Deus te pede, cuidando do silêncio da oração, tendo por 
guia os Evangelhos? Procura alguém, um guia ou uma comunidade, que te possa ensinar 
a discernir, para descodificares o que Deus te vai dizendo no coração. 
Junta-te ao Papa Leão XIV e à sua Rede Mundial de Oração e oferece as obras deste teu 
dia pelas suas intenções. 
Oração 
Pai de bondade, eu sei que estás comigo. 
Aqui estou neste dia. 
Coloca mais uma vez o meu coração 
junto ao Coração do teu Filho Jesus, 
que se entrega por mim e que vem a mim 
na Eucaristia. 
Que o teu Espírito Santo 
me faça seu amigo e apóstolo, 
disponível para a sua missão de compaixão. 
Coloco nas tuas mãos 
as minhas alegrias e esperanças, 
os meus trabalhos e sofrimentos, 
tudo o que sou e tenho, 
em comunhão com meus irmãos e irmãs 
desta rede mundial de oração. 
Com Maria, ofereço-te o meu dia 
pela missão da Igreja 
e pela intenção de oração do Papa 
e do meu bispo para este mês. 
Ámen. 

 

 
 

 


